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Na água todos os cuidados são poucos 
Aproveite o Verão em Segurança 

‐ Não hesite em pedir socorro quando 
estiver em dificuldades; 

 

‐Recolha informação sobre a praia que vai 

frequentar, nomeadamente correntes, 

fundões, rochas e zonas de perigo; 

 

‐ Evite refeições pesadas e a ingestão de bebidas alcoólicas. Após uma 

refeição, aguarde três horas antes de entrar na água; 

 
 

As Bandeiras de sinalização indicam os níveis de perigo do estado do 

mar.  Estes  avisos  têm  as mesmas  cores dos  semáforos de  trânsito 

devendo ser interpretadas e cumpridas como tal. 

Estas  bandeiras  são  içadas  de  acordo  com  o  juízo  da  pessoa  que, 

pelos conhecimentos e funções que desempenha, é a mais adequada 

para, no local, determinar qual a bandeira a ser içada. Pode ainda ser 

içada por determinação da Autoridade Marítima da zona. 

 

 

Bandeira vermelha – Proibido tomar banho ou entrar na água.  

Indica condições perigosas ou níveis de poluição da água que possam 

pôr em causa a saúde dos banhistas. 

 

Bandeira amarela – Pode tomar banho, mas não nadar ou perder pé, 

tome precauções, esteja atento às indicações dos nadadores 

salvadores. 

 

Bandeira verde – Pode tomar banho e nadar com segurança. Respeite 

as indicações do nadador salvador de serviço. 

 

Bandeira axadrezada – Zona temporariamente sem vigilância por 

parte dos meios de salvamento. 

O  Distrito  de  Setúbal  dispõe  de  uma  extensa  frente  de  praias,  de 

particular singularidade, que todos os anos acolhe milhares de banhistas.

 

Quer seja no mar, no rio, nas albufeiras ou na piscina, todos os cuidados 

são poucos.  

 

Tenha, por isso, atenção às seguintes recomendações: 

 

. Junto a qualquer local com água, e na areia, tenha especial atenção e 

vigie atenta e permanentemente as crianças. Utilize dispositivos de 

segurança (bóias e braçadeiras) adaptados à idade da criança e ensine‐a a 

nadar o mais cedo possível; 

 

‐ Após longos períodos de exposição ao sol não entre de repente na água; 

O choque térmico pode ser fatal (pode provocar desmaios, paragem 

cardíaca, etc.) 

 

‐ Opte sempre por frequentar praias devidamente vigiadas; 

‐ Procure nadar acompanhado; 

 

‐ Não mergulhe em locais desconhecidos ou em zonas rochosas; 

 

‐ Respeite as bandeiras das praias e as indicações dos nadadores‐

salvadores; 

 

‐ Nunca nade contra a corrente. Ao nadar, não se afaste demasiado, nade 

paralelamente à costa. 

 

 

  22



 
 
 
 
 
 

 
 

Newsletter 
N. º 26 2010 Junho 

wwwwww..ggoovv--cciivviill--sseettuubbaall..pptt  

Praias da Costa de Caparica –  
– Intervenções resultaram em acumulação de areia

das  praias  urbanas  da  Costa  de  Caparica,  de  forma  a  adaptar‐se  o 
mesmo ao novo Projecto de dragagem, nomeadamente em termos de 
localização da mancha de empréstimo no canal de navegação. 
 

Os  resultados  da monitorização  da  alimentação  artificial  realizada  no 
ano  passado  nas  praias  da  Costa  da  Caparica  comprovam  uma 
acumulação de 725 mil metros cúbicos de areia. 
 
Os números foram apresentados no dia 21, no Convento dos Capuchos, 
em  Almada,  durante  uma  sessão  pública  de  esclarecimento  sobre  as 
Intervenções na Costa de Caparica, presidida pelo Governador Civil do 
Distrito de Setúbal, Manuel Malheiros. 
  
Durante  o  encontro  António  Rodrigues,  do  Instituto  da  Água  (INAG), 
entidade  responsável  pela  intervenção,  esclareceu  que  os  resultados 
obtidos  da  monitorização  da  alimentação  artificial  feita  em  2008 
comprovam  uma  acumulação  de  90 mil metros  cúbicos  de  areia  e  os 
resultados da monitorização feita em 2009  indicam acumulação de 725 
mil metros cúbicos de areia. 
 
Recorde‐se que em 2008 e 2009 foram colocados um milhão de metros 
cúbicos de areias (em cada ano) nas Praias da Costa de Caparica com o 
objectivo de contrariar a tendência erosiva que as praias apresentam e 
de repor o equilíbrio nas zonas de berma e de espraiamento. 
 
Em  virtude  deste  resultado,  explicou  António  Rodrigues,  “tomou‐se  a 
decisão  de  não  se  fazer,  este  ano,  intervenção”  e  equacionar‐se  novo 
enchimento para 2011. 
 
“Isto não  significa o abandono da Costa de Caparica”,  reforçou a vice‐
presidente do INAG, Ana Seixas. 
 
Na  sessão  ficou,  ainda,  assegurado  quer  pelo  INAG  quer  pela 
Administração do Porto de Lisboa (APL), através da presidente Natércia 
Cabral, que as areias  retiradas, por  indicação da APL, das manchas de 
empréstimo, são de qualidade, tendo sido feita, sempre, uma campanha 
de caracterização dos sedimentos.  
 
Com  vista  à preparação da  alimentação prevista  será  acordada  com  a 
Administração  do  Porto  de  Lisboa,  uma  nova  adenda  ao  Protocolo 
estabelecido  com  vista  a aproveitamento das areias para o enchimento 
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Foi  inaugurado  no  dia 
14  de  Junho  o  Centro 
de  Meios  Aéreos  de 
Grândola.  
 
O  novo  heliporto 
permite  ter  sedeado 
no  concelho  de 
Grândola  um 
helicóptero  ligeiro,  de 
ataque     inicial       aos 
 fogos florestais, que intervirá a sul do Distrito de Setúbal – num raio de
acção  de  50  km  de  distância  –,  tendo  na  sua  área  de  actuação  zonas
particularmente sensíveis como a Serra de Grândola e a Serra do Cercal,
e  também  uma  equipa  de  nove  elementos  da  Força  de  Especial  de
Bombeiros (Canarinhos). 
  
A  inauguração desta  importante estrutura de apoio, cujo  investimento 
total foi suportado pela autarquia de Grândola, contou com a presença 
do  Governador  Civil  do  Distrito  de  Setúbal,  Manuel  Malheiros,  do 
Presidente  da  Câmara  Municipal,  Carlos  Beato,  do  Comandante 
Operacional  Distrital,  António  Gualdino,  dos  Comandantes  das 
Corporação do Litoral Alentejano e de outros agentes de Protecção Civil.  
 
 “O que assistimos, hoje,  foi a um momento muito  importante na área 
da Protecção Civil do Distrito”, disse o Governador Civil, agradecendo, 
em  nome  do Governo,  a  Carlos  Beato  e  ao município  de Grândola  a 
concretização do projecto “em tempo útil e sem qualquer hesitação”. 
 
“Estamos  aqui  todos  com  o  mesmo  objectivo  que  é  o  de  reduzir  o 
número de ocorrências e aquelas que acontecerem combatê‐las o mais 
eficazmente possível. Mas para  isso precisamos de determinados meios 
e  o  que  aconteceu  foi  que,  confrontado  com  a  necessidade  de 
construção  de  um  heliporto  em  Grândola,  o  município  assumiu  essa 
responsabilidade e cumpriu‐a. E por isso manifesto a minha admiração e 
agradecimento”, disse Manuel Malheiros.  
 
O Presidente da Câmara Municipal expressou a sua satisfação pela prova 
de confiança dada à autarquia, ao escolherem o concelho de Grândola 
para a instalação do Centro de Meios Aéreos, e também, pelo facto de o 
heliporto  poder  ser  um  apoio  importante  não  só  para Grândola, mas 
para outros municípios do Alentejo Litoral. Carlos Beato  referiu, ainda, 
que  a  presença  da  Força  Especial  de  Bombeiros  no  concelho  é  um 
conforto para a população e que o município tudo fará para apoiá‐la. 
 
Para  além  do  helicóptero  de  Grândola,  o  Distrito  de  Setúbal  conta, 
ainda,  com  um  helicóptero  pesado,  de  ataque  ampliado,  sedeado  na 
Base Aérea 6 do Montijo. 

Para mais informações consulte o site

Heliporto de Grândola inaugurado – 
‐ Equipamento é importante para ataque aos fogos

http://www.gov-civil-setubal.pt/
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PIMEL – Secretaria de Estado das Florestas vai apoiar 
DOP do pinhão de Alcácer do Sal 

“A  Secretaria  de  Estado  das  Florestas  e 
Desenvolvimento Rural vai apostar na fileira 
do  pinhão  e  apoiar  a  criação  da 
Denominação  da  Origem  Protegida  (DOP) 
do pinhão de Alcácer do Sal para diferenciar 
a       qualidade     deste      pinhão   face      à

concorrência  internacional”. A garantia  foi dada, no dia 23 de  Junho, por 
Miguel  Galante,  Adjunto  do  Secretário  de  Estado  das  Florestas  e 
Desenvolvimento Rural, na sessão de inauguração da 20.ª edição da PIMEL 
– Feira do Turismo e das Actividades Económicas de Alcácer do Sal. 
 
“E, portanto, a  forma de afirmar  isso é certificar o produto. É apostar na 
profissionalização  ao  nível  da  produção,  da  indústria,  apostar  na 
certificação florestal”, referiu, chamando a atenção para o tema deste ano 
do certame: “A nossa génese”.  
 
“De facto ao fim de 20 anos, tem de se pensar qual a essência desta feira. 
Há aqui uma grande vontade de dinamizar a PIMEL, de afirmar Alcácer do 
Sal no contexto do Distrito de Setúbal, enquanto um destino turístico, que 
tem  um  bom  património  cultural,  gastronomia,  produtos  tradicionais  e 
tem,  também, um património natural  riquíssimo que ajuda a  sustentar o 
turismo. A agricultura, a cultura do arroz, que é outra marca de Alcácer do 
Sal, o montado, o pinhão, que é uma fileira tão  importante para a região 
de Alcácer e toda a Charneca do Sul do País e, também, para Portugal. São 
mais  de  50 milhões  de  euros  que  todos  os  anos  são  gerados  por  esta 
indústria.  É  uma  indústria  que  vale  a  pena  pensar,  organizar  e 
desenvolver”, afirmou Miguel Galante, em representação do Secretário de 
Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural. 
 
O  Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Alcácer  do  Sal,  Pedro  Paredes, 
explicou as duas razões que levaram à escolha do tema desta edição. 
 
“Estamos  num  concelho  rural,  com  turismo,  indústria,  mas  a  origem  é 
sempre  o  produto  da  terra.  Aqui,  nesta  PIMEL,  que  é  a  20.ª  estamos  a 
apostar  no  regresso  à  origem,  que  é  a  produção  florestal  e  a  produção 
agrícola. Mas  há  uma  segunda  razão  para  voltarmos  à  origem.  Há  uma 
crise económica, há uma dificuldade  financeira. Esta  feira é, do ponto de 
vista  simbólico,  um  sinal  que  não  baixaremos  o  braços.  Tudo  se  faz  por 
nossa vontade, por nossa decisão”, explicou. 
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Reconhecendo  a  importância  do  património  rural  para  o 
desenvolvimento social, cultural e económico da região, o Governo Civil 
do Distrito de Setúbal promoveu, em parceria com a Câmara Municipal 
do Montijo e a Direcção‐Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 
no passado dia  18 de  Junho, na Adega Cooperativa de  Santo  Isidro de 
Pegões,  uma  sessão  de  apresentação  do  “Guia  de  Observação  do 
Património Rural”.  
 
Este  Guia  consiste  numa  adaptação  à  realidade  nacional  do  “Guia 
Europeu  de  Observação  do  Património  Rural”,  decorrente  da 
Recomendação  Rec.  (2002)  1  do  Comité  dos  Ministros  dos  Estados 
Membros  sobre  os  princípios  directores  para  o  desenvolvimento 
territorial sustentável do continente europeu.  
 
O documento tem como principal objectivo servir de apoio à observação 
sistematizada  do  património  dos  nossos  territórios  rurais,  e  à 
caracterização  e  inventariação  do  património  rural  não  classificado, 
conforme  explicou  Maria  Custódia  Correia,  da  Direcção‐Geral  de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR). 
 
O Guia pretende criar “uma metodologia para se observar o património 
não  classificado  e,  por  outro  lado,  sensibilizar  a  população  para  a 
importância do património rural, da identidade e do desenvolvimento dos 
territórios”. E neste processo, reforçou, “é importante a participação dos 
actores  locais.  A  questão  das  parcerias  é  importantíssima.  As  próprias 
populações, também elas, podem estar  interessadas em participar e são 
elas as primeiras a amar o território”.  
 
Para o Governador Civil, Manuel Malheiros, é essencial haver um melhor 
ordenamento  do  território,  que  permita  defender  o  património  rural  e 
compatibilizar os diferentes usos do espaço. 

“Temos de ultrapassar aquela ideia que existia de que ser agricultor é ser 
saloio e ter a convicção que o mundo rural tem uma dimensão nobre, com 
valores  assentes  na  proximidade,  lealdade,  cooperação  e  vizinhança. 
Temos de valorizar estas características e ter a noção que o progresso não 
implica  destruição  do  património.  O  que  é  preciso  é  compatibilizar  os 
diferentes usos”, advertiu, ressalvando que “este trabalho sem as  juntas 
de  freguesia pouco pode progredir”, uma vez que são elas as “primeiras 
defensoras deste espaço”. 

Manuel  Malheiros  deixou,  ainda,  como  reflexão  a  necessidade  de  se 
divulgar  o  Guia  do  Património   Rural  entre  os  professores  dos  cursos

Guia de Observação sensibiliza para importância do 
Património Rural 

superiores de educação, para que os futuros docentes possam  integrar 
esta matéria nos currículos escolares.  

A Presidente da Câmara Municipal do Montijo, Maria Amélia Antunes, 
lembrou  que  “ninguém  ama  o  que  desconhece”,  por  isso,  “quanto 
melhor  conhecermos  o  território, melhor  estamos  preparados  para  o 
desenvolvimento  sustentável, para a preservação da nossa  identidade, 
da nossa história e memória colectiva”. Daí que, destacou, um melhor 
conhecimento  é  essencial  para  que  haja  desenvolvimento  e  para  que 
seja possível “amar melhor o nosso património”.    

Para mais informações consulte o site

 

http://www.gov-civil-setubal.pt/noticia.php?cod=4C211629A05F8
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Embaixador do Luxemburgo reuniu‐se com o 
Presidente do IPS e o Governador Civil

O  Embaixador  do  Luxemburgo  em 
Portugal,  Jean Alain François Pierre de 
Muyser,  reuniu‐se no dia  11 de  Junho 
com  o  Presidente  do  Instituto 
Politécnico  de  Setúbal  (IPS),  Armando 
Pires,  e  com  o  Governador  Civil  do 
Distrito de Setúbal, Manuel Malheiros. 

Com  esta  reunião,  promovida  pelo  Governador  Civil,  pretendeu‐se 
apresentar a  instituição ao Embaixador do Luxemburgo no sentido de se 
poderem vir a estabelecer parcerias entre  instituições de ensino superior 
luxemburguesas e o  IPS, no âmbito dos objectivos de  internacionalização 
do Instituto. 
Jean  Alain  François  Pierre  de  Muyser,  que  alertou  para  o  facto  de  a 
população  do  Luxemburgo  ser,  neste momento,  composta  por  16  por 
cento de portugueses e 4 por cento de Cabo‐verdianos, num  total de 20 
por cento de falantes da língua portuguesa, considerou importante haver 
uma  ligação entre o IPS e o Luxemburgo, comprometendo‐se a estudar a 
melhor forma de se proporcionar essa parceria. 
Na  reunião, na qual esteve,  também, presente a vice‐presidente do  IPS, 
Albertina Palma, responsável pelas Relações  Internacionais e Mobilidade, 
foram colocadas várias hipóteses de cooperação, nomeadamente no que 
diz  respeito a estágios, à criação de cursos conjuntos, e à mobilidade de 
docentes, pessoal não docente e de projectos. 
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O  Secretário  de  Estado  das 
Pescas  e  Agricultura,  Luís 
Medeiros  Vieira,  visitou  no  dia 
7 de Junho a ARTESANALPESCA 
Organização de Produtores, CRL 
e  a  Administração  dos  Portos 
de  Setúbal  e  Sesimbra,  SA., 
(APSS), para entregar contratos 
no    âmbito     do         Programa

Operacional Pesca (PROMAR).  
Estes  contratos  representam  um  investimento  total  de  3,4 milhões  de 
euros  no  sector  das  pescas,  e  vão  de  encontro  ao  objectivo  global  do 
programa  de  apoios  comunitários  de  promover  a  competitividade  e 
sustentabilidade do sector das pescas, apostando na inovação e qualidade 
dos produtos. 
Na  ARTESANALPESCA,  uma  organização  de  produtores,  que  tem 
desenvolvido projectos com vista ao reforço da capacidade de congelação 
e armazenagem de pescado e a melhorar a capacidade dos equipamentos 
de embalagem e etiquetagem, os investimentos visam dotar a empresa de 
melhores meios de produção e assim reforçar a sua posição nos mercados 
em que opera. 
O Secretário de Estado  felicitou a empresa pelo  trabalho desenvolvido e 
por  trazerem mais  “progresso  para  a  localidade,  criando  riqueza”,  e  ao 
mesmo  tempo dando emprego a cerca de 40 pessoas. “É com  iniciativas 
como esta que contribuímos para a melhoria da coesão económica e social 
destas comunidades”, disse. 
 “O  investimento que nós aqui apoiamos  trata‐se de um  investimento de 
1,3 milhões de euros que vai modernizar toda a unidade de armazenagem 
e de processamento de pescado, associado ao contrato que iremos assinar 
com a Administração do Porto de Setúbal e Sesimbra, de 2,1 milhões de 
euros, estamos a  falar de dois  contratos de 3,4 milhões de euros, o que 
mostra, claramente, que o sector das pescas vive aqui em conjunto. Há a 
modernização  das  infra‐estruturas  portuárias,  no  sentido  de  facilitar  o 
acesso das embarcações e dos pescadores ao Porto e, por outro  lado, há, 
também, um seguimento por parte de uma organização de produtores que 
aposta  na  criação  de  mais  valor  através  da  modernização  das  suas 
instalações  e  também  das  novas  linhas  de  unidade  de  processamento, 
nomeadamente do polvo, para  além daquela que  já  tem  em  relação ao 
peixe‐espada,  que  é  o  caminho  a  seguir  por  estas  organizações”,  disse, 
referindo‐se à assinatura do contrato para a construção do cais n.º 3 do 
Porto  de  Sesimbra,  que  visa  o  ordenamento  do  Porto  de  Pesca  de 
Sesimbra  e  criação  de melhores  condições  de  acolhimento  da  frota  de 
pesca. Trata‐se de um investimento de 2,1 milhões de euros, nos quais um 
milhão  de  euros  referem‐se  a  fundos  comunitários.  O  concurso  para  a 
obra  já  foi  lançado,  e,  de  acordo  com  o  Secretário  de  Estado,  as  obras 
poderão começar em Setembro. 

 
Para mais informações consulte o site

 

3,4 milhões de euros investidos no sector das pescas de 
Sesimbra 

O Secretário de Estado da Administração Local, José Junqueiro, assegurou, 
no  dia  22,  na  sessão  de  encerramento  do  seminário  “Poder  Local 
Democrático  –  Descentralização  de  Competências  nas  Juntas  de 
Freguesia” que o projecto da Terceira Travessia  sobre o Tejo é para  ser 
prosseguido.  “Estamos  determinados  a  levar  por  diante  este  projecto”, 
afirmou. 
 
Durante  o  encontro,  promovido  pela  Câmara Municipal  do  Barreiro,  no 
Auditório Municipal Augusto Cabrita, José Junqueiro congratulou‐se com a 
iniciativa  e  referiu  que  a  descentralização  de  competências  é  um 
“processo que deve ser perseguido permanentemente”.  
 
José  Junqueiro  adiantou,  ainda,  que  o Governo  quer  avançar  com  uma 
discussão profunda sobre a nova Lei Eleitoral, “que assegure estabilidade 
e verdade”. 
 
“Esse desafio está na ordem do dia e esperamos que a própria Assembleia 
da República inicie essa discussão”, afirmou.  
 
O  Secretário  de  Estado  da  Administração  Local  disse,  ainda,  que  nesta 
matéria  “é  fundamental  que  não  se  esqueça  aquilo  que  é  uma  grande 
ambição do poder local que é a regionalização. Devemos avançar com este 
projecto”, asseverou. 

Seminário debateu Poder Local Democrático 

http://www.gov-civil-setubal.pt/noticia.php?cod=4C0F61C40E0B6
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Bombeiros da Trafaria – Comandante do quadro de 
honra Vítor Conceição recebeu crachá de ouro 

O  79.º  aniversário  dos 
Bombeiros  Voluntários  da 
Trafaria, comemorado no dia 
26,  ficou  marcado  pela 
atribuição do crachá de ouro 
da  Liga  dos  Bombeiros 
Portugueses  a  Vítor 
Conceição. 

Há  27  anos  comandante  do  quadro  de  honra  da  corporação  e  há  35 
bombeiro na Trafaria, Vítor Conceição recebeu das mãos do Governador 
Civil do Distrito de Setúbal, Manuel Malheiros, a mais alta condecoração 
atribuída pela Liga dos Bombeiros Portugueses. 
Durante a sessão solene foram, ainda, entregues certificados aos cerca de 
15 formandos que concluíram o curso de Socorrismo e Prevenção contra 
Incêndios, ministrado pela corporação no âmbito dos seus objectivos de 
formação cívica e sensibilização à população. 
O Governador Civil do Distrito de Setúbal congratulou‐se com o trabalho 
que tem sido realizado pela Associação, sobretudo no que diz respeito à 
formação da comunidade. 
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Em dia de aniversário, a Associação de Bombeiros Voluntários da Moita 
atribuiu medalhas de dedicação de grau ouro e medalhas de assiduidade 
de grau bronze, prata e ouro aos bombeiros da corporação e, num dos 
momentos mais marcantes da cerimónia, foram  impostas as divisas e os 
capacetes  aos  novos  elementos  que  passaram  a  integrar, 
definitivamente, o corpo da Associação. 
O  Governador  Civil  do  Distrito  de  Setúbal,  Manuel  Malheiros, 
reconheceu, no dia 6 de Junho, os 77 anos de dedicação da Associação a 
uma  população  de  77  mil  habitantes.  “O  esforço  dos  Bombeiros 
Voluntários representa, também, um esforço por parte das suas famílias, 
às quais apresento os meus agradecimentos”, começou por dizer. 
“A  Protecção  Civil  assume  uma  importância  cada  vez maior.  O  nosso 
reconhecimento  aos  bombeiros  devia merecer maior  atenção  de  todos, 
evitando a negligência e a incúria. A maior parte dos incêndios têm causa 
humana, não se devem apenas à maldade das pessoas, mas, também, à 
negligência.  Se  respeitássemos  as  regras  elementares  em  matéria  de 
prevenção  conseguiríamos  evitar  muitos  dos  incêndios”,  afirmou, 
alertando que no nosso Distrito os resultados são animadores.  
“Nunca  é  de  mais  salientar  que  para  se  alcançar  estes  resultados  a 
colaboração das corporações e das autarquias é fundamental. Temos no 
Distrito um  conjunto de excelentes  corporações,  sempre prontas para a 
intervenção,  sempre  com  grande  profissionalismo  e  responsabilidade. 
Esta capacidade de resposta apoia‐se sobretudo no espírito de sacrifício e 
sentido de dever das Bombeiras e Bombeiros”, concluiu. 
 

Para mais informações consulte o site
  

Bombeiros Voluntários da Moita comemoram 77 anos 

O  Governador  Civil  do  Distrito 
de  Setúbal,  Manuel  Malheiros, 
manifestou  no  dia  6  de  Junho, 
em  Almada,  no  Parque  Júlio 
Ferraz,  na  cerimónia 
comemorativa do Dia Municipal 
do  Bombeiro,  o  seu 
agradecimento,            enquanto 

representante do Governo da República no Distrito, aos Bombeiros do 
concelho de Almada, pela sua entrega e dedicação. 
“É  com  grande  satisfação  que  participo  nesta  cerimónia  porque 
considero  que  os  Bombeiros  e  as  suas  Associações  nos merecem  a 
maior  consideração  e  respeito  enquanto  instituições  humanitárias, 
enquanto  instituições  fundamentais  da  Protecção  Civil  e  enquanto 
escolas de civismo e cidadania”, disse. 
Manuel Malheiros destacou, ainda, a aposta clara do Governo na área 
da Protecção Civil,  com a  instituição de uma Autoridade Nacional da 
Protecção  Civil,  enquanto  coluna  vertebral  de  um  sistema  de 
responsabilidade  partilhada,  que  se  desdobra  aos  níveis  nacional, 
regional e municipal. 
A  nível  municipal,  referiu,  “sem  os  bombeiros  voluntários  não 
poderíamos  estar  descansados  e  dizer  que  tínhamos  um  sistema 
coerente de Protecção Civil”.  
O Governador Civil reforçou, também, o investimento do Governo, nos 
últimos anos, numa política de prevenção, como  forma de garantir a 
defesa do nosso património natural e a defesa das pessoas e dos bens 
e  em  equipamentos  de  protecção  individual  dos  Bombeiros, 
procurando  garantir  a  eficácia  da  sua  intervenção,  valorizando  de 
forma  inequívoca  a  vida  das Mulheres  e  Homens  que  dão  tudo  no 
combate em defesa do  seu próximo.  “O nosso  sistema de Protecção 
Civil  centra‐se  no  grosso  exército  de  voluntários  que,  de  forma 
abnegada, prestam um serviço valiosíssimo à comunidade e ao qual o 
País nunca poderá deixar de dar a sua melhor atenção, porque como se 
costuma dizer são voluntários por opção, mas profissionais na acção. E, 
exactamente,  estes  bombeiros,  tendo  em  consideração  o  que  fazem, 
nós  os  cidadãos  devíamos  ter mais  cuidado  na  nossa  vida  comum. 
Muitos dos acidentes, muitos dos  incêndios acontecem, muitas vezes, 
por causa da maldade, mas muitíssimas vezes mais devem‐se a actos 
de  negligência.  Se  todos  tivéssemos  um  pouco mais  de  cuidado  não 
teríamos de exigir tanto dos nossos bombeiros voluntários”, afirmou. 

Bombeiros de Almada, Cacilhas e Trafaria 
homenageados 

 “É  muito  bom  ver,  através  do  testemunho  das  pessoas  que  hoje 
receberam os seus diplomas, que os Bombeiros Voluntários da Trafaria 
estão  ligados  à  população.  É  bom  ver  que  os  trafarienses  sentem‐se 
bem  com as  suas bombeiras  e  os  seus bombeiros, que há  entre  eles 
uma grande  cooperação  e  compreensão. Não há dúvidas que  é uma 
Associação  que  tem  objectivos  concretos  e  que  sabe  o  que  faz. 
Devemos,  por  isso,  desejar‐lhes muitas  felicidades”,  afirmou Manuel 
Malheiros. 

http://www.gov-civil-setubal.pt/noticia.php?cod=4C0F5DFC1EF30
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O Secretário de Estado da Segurança Social, Pedro Marques, presidiu no 
dia 18 de Junho, no Salão Nobre do Governo Civil do Distrito de Setúbal, 
à  cerimónia  de  assinatura  dos  termos  de  aceitação  das  quatro 
candidaturas aprovadas no Distrito de Setúbal no âmbito do Programa 
Operacional de Potencial Humano (POPH) da tipologia 6.12 – Apoio ao 
Investimento a Respostas Integradas de Apoio Social. 
 
Estas candidaturas, apresentadas pela Cercizimbra ‐ Cooperativa para a 
Educação  e  Reabilitação  de  Cidadãos  Inadaptados  de  Sesimbra,  pela 
Casa  do  Povo  de  Alvalade,  pela  Associação  Nacional  de  Deficiências 
Mentais  e  Raras  –  RARÍSSIMAS  e  pela  Nós  –  Associação  de  Pais  e 
Técnicos para a Integração do Deficiente, representam um investimento 
no  Distrito  de  9.157.250  euros,  6.895.586  dos  quais  na  área  da 
deficiência, e 2.261.664 na área dos idosos. 
 
Estes projectos referentes ao POPH, juntamente com os que estão a ser 
realizados  no  âmbito  do  Programa  de  Alargamento  da  Rede  de 
Equipamentos Sociais (PARES) – cerca de 50 no total – vão permitir, de 
acordo com o Secretário de Estado da Segurança Social a criação de mil 
postos  de  trabalho  no  Distrito  de  Setúbal,  num  total  de mais  de  47 
milhões de euros de investimento. 
 
“Este é um momento  importante. O momento em que pomos preto no 
branco o nosso  compromisso público de desenvolvimento de mais um 
conjunto  importante  de  equipamentos  sociais  no  nosso  Distrito.  Este 
Programa  permitiu‐nos  apoiar  mais  de  270  milhões  de  euros  de 
investimento  em  todo  o  País,  dos  quais  cerca  de  9 milhões  de  euros, 
aqui, no Distrito de Setúbal, com estes quatro equipamentos que agora 
contratualizámos”,  disse,  referindo  tratar‐se  de  um  investimento,  a 
todos  os  títulos,  muito  significativo,  que  criará,  no  nosso  Distrito, 
centenas de  lugares de apoio às pessoas com deficiência e às pessoas 
idosas, nas diversas valências. 

Para mais informações consulte o site
 

Distrito de Setúbal recebe mais de 9 milhões de 
investimento do POPH 

O Parque Central em 
Vila  Nova  de  Santo 
André  acolheu,  no 
dia  23,  o  XVIII 
Encontro  de  Idosos 
da  Zona  Sul  do 
Distrito,  que  juntou 
cerca  de  1500 
pessoas. 

Este  ano  a  festa  contou,  também,  com  a  presença  de  duas 
instituições de Odemira. 
O  encontro  que  tem  como  objectivo  “festejar  a  vida”,  conforme 
referiu Luis Silva, da comissão organizadora,  foi abrilhantado com a 
actuação  de  vários  animadores,  com  baile  e  com  os  cantares 
alentejanos dos grupos corais das associações do Distrito.   
O  Governador  Civil  do  Distrito  de  Setúbal,  Manuel  Malheiros, 
manifestou a  sua  satisfação por poder participar naquele momento 
de confraternização, que há 18 anos reúne as  instituições do sul do 
Distrito que trabalham para os idosos.   
“É  um momento muito bom  este  que  estamos  a  passar  aqui  todos 
juntos.  As  instituições  sociais  do  nosso  Distrito  realizam  uma  obra 
importantíssima  a  favor  e  em  apoio  dos  que  já  passaram  uma 
determinada  idade.  Pelo  tempo  em  que  trabalharam  e  pelo  que 
trabalharam merecem  o  respeito  e  a  admiração  de  todos”,  disse, 
agradecendo a todos os que colaboram para proporcionar bem‐estar 
e qualidade de vida à população idosa. 
A Vereadora da Câmara Municipal de Santiago do Cacém, Margarida 
Santos,  desejou  aos  presentes  um  dia  feliz  num  espaço  acolhedor 
como  o  Parque  de  Vila  Nova  de  Santo  André.  “Que  este  espaço 
singular e único proporcione um dia de convívio, de alegria, um dia 
diferente,  para  os  idosos  que  nos  dão  tanto,  que  já  contribuíram 
muito  para  o  nosso  País  e  para  a  nossa  região  e  nós  enquanto 
instituições, enquanto entidades, enquanto pessoas singulares temos 
de apoiar naquilo que eles têm necessidade”, disse.  

Encontro reuniu cerca de 1500 idosos do Sul do Distrito

Num concelho onde residem cerca de 11 mil cidadãos estrangeiros, a 
Secretária de Estado Administração Interna reforçou a ideia de que o 
Governo  e  a  nossa  democracia  olham  para  a  imigração  de  forma 
positiva. 
 
“Hoje  estamos,  aqui,  a  construir  o  futuro  destas  crianças  e  destes 
jovens, para que tenham sucesso na escola, para que se integrem na 
sociedade e sejam seixalenses de corpo  inteiro”, disse, referindo que 
existem no Concelho 11 153 cidadãos estrangeiros e que o Distrito de 
Setúbal congrega cerca de 47 mil cidadãos estrangeiros, 10 por cento 
dos  cidadãos  estrangeiros  que  hoje  residem  em  Portugal.  “E  esta 
percentagem faz toda a diferença, faz toda a diferença pela riqueza, 
pela cultura, pela vossa participação no País, e por tudo o que trazem 
a  este  País”,  referiu,  dirigindo‐se  à  plateia,  composta  por  alunos 
imigrantes de escolas do Concelho do Seixal, e seus familiares.  

 
A  Secretária  de  Estado  da  Administração  Interna,  Dalila  Araújo, 
presidiu,  no  dia  7  de  Junho,  no  Auditório  Municipal  do  Seixal,  à 
cerimónia de entrega de 65 títulos de residência a alunos do concelho, 
no âmbito do projecto “O SEF vai à Escola”. 
 
Este  programa,  uma  iniciativa  conjunta  dos  Ministérios  da 
Administração Interna e da Educação, tem como objectivo atribuir ou 
renovar  documentos  de  autorização  de  residência  em  território 
português a alunos que  frequentam estabelecimentos de ensino em 
Portugal. Estas  autorizações  são  concedidas de acordo  com a  Lei de 
Estrangeiros, e permitem, nomeadamente,  criar  condições para uma 
efectiva inclusão social e participação cívica. 

Encontro reuniu cerca de 1500 idosos do Sul do Distrito

http://www.gov-civil-setubal.pt/noticia.php?cod=4C1F3AAE735BE
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Morada Telefones FAX Correio electrónico Horário de Atendimento

Governo Civil, Avenida  Luísa  
Todi, n.º 336  2904‐517 

Setúbal                             
Loja do Cidadão, Avenida Bento 
Gonçalves n.º 30‐D, Setúbal

Geral: +351 265 546 710           
Gabinete: +351 265 546 711       
Loja do Cidadão: 707 241 107

Geral: +351 265 239 906  
Gabinete: +351 265 238 274

geral@gov‐civil‐setubal.pt

 Serviços: Dias úteis das 9:00h às 16:00h  
Gabinete: Dias úteis das 9h30 às 13h00 

e das 14h30 às 17h00                        
Loja do Cidadão: Dias úteis das 8h30 às 
19h30 ; Sábado das 9h30 às 15h00


